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das da França, esse patz mosatco. �e regwes .. Nada falta á Provença manttma: um httoral reco r 
tado, uma renda feita de portos; !llontanhas alte�osas; �m 
clima delicio�o, sobretudo no mverno ; um ceo. t�ctdo 

no a banhar-lhe as rochosas costas; todas as arvores b? nitas, todas as flôres raras, pedidas, de�ejadas dos mats 
longínquos recantos da Eu fopa. 

. Que pôde irvejar a Provença marítima? Tem Ntce, 
a cidade joia no escrínio Mediterraneo; Cannes, Hyê­res, os dous centros da vida elegante, onde ha até a illu­ao da natureza tropical; Grasse, onde se distilla.m os mais exquisitos perfumes para envolver no encanto de Eva, a ondeante, nas nuvens do aroma. O grande attractivo da Provença maritirna não pôde deixar de ser o oceano. A Provença atira os seus habitan­tes ao mar, diz um provrrbio. Assim as vagas convidam o� qreg�s .a navegar, os Gregos oceanophilos pelo con, vne ureststJvel, expresso da creação. De manhã cedinho o vento norte conduz as embarcações de Athenas ás Cy­cladas; a cada noite o vento contrario empurra para o porto o alvo bando oscí.llante das grandes velas. A cabeça comm.ercJ�I da Provença marítima é Mar­selha, com o seu mew milhão de almas e a sua valia de porto do valle do Rhodano. e�sa v.elhis�ima cidade, cosmopolita em todo o cur-
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Oriente. Aos doze anno� a casa p�terna, a cidade natal, 
a patria não bastam a Leblanc. Que mais quer? Uma cou· 
s:� muito simples para uma criança : o mundo. Deseja 
conhecei-o pelas viagens. O pai nega a licença. O rapazi­
nho dá ás de villa Diogo A mãi lhe corre no encalço. 
Alcança-o em caminho. Vencida pelas su pplicas filiaes, o 
ajuda a embarcar sem sciencia nem venia do pai. 

Leblanc começa a peregrinada. Permanece oito me­
zes no Cairo. Regressa á França depois de padecer num 
naufragio em Candia. Er1tretanto, não socega. Emprehende 
11ova viagem. Desta vez percorre longinquas e variadas 
terras, Tripoli, a Palestina, a Arabia, o Sinai, o golpho 
Arabico. Palmilha a Asia inteira, a Africa toda. De Diu e 
Gôa se transporta á Malacca, como de Madagascar se 
tratlsfere á Aby�sinia. Marselha o revê em 1 578. A fami­
lia e com ella os amigos consideravam Leblanc tendo já 
seguido para o outro mundo, menos concreto que o sub­
lunar. Os pai'; haviain mandado celebrar as exequias do 
filho. Os conhe.cidos em razão, pois, tir1ham rezado por 
alma de Vince11t Leblanc, defuuto á força de ausente. 

No fim de seis mezes LeblatlC dá principio a outra 
viagem. Nauta azougue, não podia para·r. Desta vez segue 
para Marrocos, levando umé:t missão por parte de Henri­
que III, rei de f.,rança. A náo que o conduzia soffre ava­
rias em Gibraltar. Aprisionam o navio por conduzir mu, 
nições para inimigos da Hespanha. . 
. J ti deu Errante da vaga, Vincent Leblanc prosegue 

nas viagens. Transporta-5e á .L\merica, e, nessa nova pe­
regrinação, visita o Brasil. A cabo de tantos soffrimentos, 
de ser actor r1os dramas de tant as excursões acciderlta­
das pelo planeta afóra, Leblanc se casa em Marselha. 
Ar1tes houvesse continuado a correr terras, a fluctuar so· 
bre mares, a arrostar perigos, o dente do ·crocodilo 110 
Egypto, a flecha do índio na America. o C.asei-me com 
uma das mulheres mais terriveis do mutldo», confessa 
Leblanc. Só um recurso lhe restou para se livrar das gar­
ras tigrinas de um má o casamento: a fuga. 

Leblanc consignou a r1arração de suas viagens em 
um li\'ro. Eu o li na Bibliotheca Nacional de Pariz, de-
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• chefe de secção dos Jmpre so 
J t 

· · , artt ,-, 

da em via de publicação. . 
Para Brasileiros a parte cu r! o 

r t 

so et1contrar o Barão Studart, esse be1 .m r1t 
• 

' 

brasilei a. ; . 
As c Viagens de Vincent Leb�a� _t m I 

criticadas. Alguns JS acoimam de VI 1onar1 , 

z 

das· outros as tratam com indulgenci _ � l1 m a r 
bl .n ' u nt • 

homem ignorante, muito ignorante, a na r r r . . m 1 rm-
mento tudo quanto ouve. Entretanto, o eu II 'r t m . · 
bor e utilidade, sendo lido com cautela . Traz o \o lu 
da Bibliotheca Nacional de Pariz a <;eguinte f lh r 
to: eLes Voyages Famevx dv Sievr Vincent L bl r1 ,r 
seilhois. Qu'il a faicts depuis l'âage de douze an iu qu 
à soixante, aux quatre parties du Mon de · u · .  
enorme lis.ta dos lugares visitados) redigez fidellern nt ur 
ses Mem01res, par Pierre Bergeron Parisien t nou li · 

ment reueu c?rrigé et augmenté par Ie Dr �oolon t 
Troyes, par Nicolas Oudot, et se vendent · Pari eh z 
Gervais Clovsier, sur Ies degrez de Ia Saiote Ch p l1 . 

Eis no hvro o capitulo· referente ao Bra i I fi I m n t 

�nodos, a moderna, para commodidade da I itura ettor. 

orte do P ' 
, 
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Sul o Prata a 3 5°. Ao Occidente ficam os altos e ina­
çcessiveis montes do Perú, .e no Oriente o mar Ethiopico 
ao .t\tlantico e do Norte A região é maravilhosa quantt> 
á temperatura, ao clima, á bondade e macieza dos ares, 
ü .. fertilidade da terra: o que torna os habitantes sadios e 
macrobios. Embora o clima do paiz seja da zona torrida, 
comtudo os ventos mansos e frescos vindos do mar o tem­
peram, de modo que a residencia nesse paiz é muito 
agradavel. De manhã ha algumas neblinas e r1uvens re­
frigerantes, dissipadas pelo sol. Existem ahi bellos catnpos 
abertos, colinas amenas e montanhas ferteis, valles fres­
cos, planicies apraziveis, muitos bosques, rios e fontes 
com aguas magnificas e maravilhosa clopia de: arvores, . 
plat1tas, frutas, sementes, animaes, assucares e balsamas. 
Nutna palavra é o melhor paiz do mundo para todas as 
necessidades e delicias da n:atureza. Entre os animae� 
exquisitos se acha o CeriROn do tamanho e da fórma 
de uma raposa, entre amarello e cinzento. Tem no ven­
tre uma especie de bolsa onde esconde as crias quando 
perseguido. H a ainda outro animal chamado em p ortu· 
guez Pereza, por caminhar tão devagarinho que numél 
quinzena. não anda utn lance de fund.a e nã0 se apressa 
nem a. páo. Vive de folhas de arvores, das arvo.res que 
leva dias a subir ou a descer. Ha tarnbem cameleões dos 
quae� já tratei bastante noutro ponto do livro . 

· Do Brasil ao Cabo da Bôa Esperança, existe utn gol­
fo de 1.200 leguas, hrrrivel e ftJrioso por causa dos ventos 
e tempestades, sendo o litoral de cerca de I.ooo leguas. 

O paiz está dividido em nove governos ou capitanias, 
onde vivem mais ou menos 17 povoações de Portuguezes 

· au longo da costa, como Tamaraco, Pernambuco, Todos 
os Santos ou São Salvador, Porto Seguro, Espirito Sart­
to, Parahyba, Genero e outras, . os cabos de Santo Agos-
tinho, S. Vicente, o rio S. Franci'iCO, etc. . 

Os primeiros descobridores <ia terra foram Vespucci, 
os Pinson, Lopes e Cabral, cerca de 1 500 

Pedro Alvares Cabral o descobria principalrnente 

em 1 500, sendo mandado pelo rei Mao J.:l para as lndias 

• 
' 
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r 1en , . 

Este Cabral se contentou e_ntao m tomar pos d 

ahi mandou um Gonzalo Cotelho! que corr u a co�ta 

com muito trabalho e perigos, e fo1 embora sem proveito 

Jacques, que descobno umas 1. 1 oo leguas de costa e en· 
tre outros si tios a Bahia de Todos os San to.�, onde achou 
no rio f>araguassú dous navios francezes trat1cando com 
os naturaes: prova que os franceze� foram o primeiro 
a negociar com estes povos pouco ou quasi nada conheci· 
dos pelos portuguezes. Este Jacques maltratou os france­
zes pondo a pique os navios delles e matando-os a az 
barbaramen te, á maneira hespanhola, porque os hespa­
nhóes não podendo descobrir e povoar tudo, não consen­
tem que outros o façam. 

te ao pa1z, e o .dividiram em Capjtanias. Um tal Duar te 
Coelho se arranJou na dP- Pernambuco, ond e  e fortificou: 
os naturaes sympathisando mais  com a i ndole branda dos 

zes co · d 
5 ' m ven!a o seu rei, se accommodarant noutros lu-

gare� c�m o titulo de Capitanias como Pereira Coutinho no rio S F · · ' 
· ranc1sco e na Bahta de Todos os Santos e lantaram . ' 

ue e c ef · . , 5 · 
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tativa, por culpa dos tlossos, e os 111áos tratos que lhes 
deram os portuguezes. Não foram mais felizes ern 1 594, 
160� e t6 I 2 no Maranhão, onde os mesmos erros dos 
nosso�, e ?S 

_
me5mos máos tratos dos portuguezes, nos 

exclu1ram 1nte1ramente da terra onde depoi� os hollande-
. z·es com mais felicidade, resolução e paciencia se estabe· 

leceram. 
Dizem que a origem da mó r parte desses povos bra­

sileiros provém ha seculos do Perú, de onde vieram em 
diversas habitações, cada vez mais de tempos a tempos. 

vorando apenas os inimigos. Andam todos nús, homens 
e mulheres, são de côr amarellada ou esverdeada, baixo-. 
tes, e de nariz rornbo, em consequencia do costume de 
esborrachar o nariz aos recem-na<;cidos como na Europa 
se faz aos cãesinhos, salvo ás mulheres, cujo nariz fica 
natural. Os homens são desbarbados e arrancam os pellos 
da barba 

• 

Fazem btJraco sobre o mento, buracos tão grandes 
que por elles passam a lingua, cousa horrivel e feia de 
ver e põem seixos nesses orificios, considerando isso bel­
leza As mulheres têm orelhas furadas,· trazem continhas 
de vidro, que recebem por escambo. 

lTsam uma pequena tanga de algodão nas partes pu· 
dendas, assirn tambem as donzéllas andam núas no resto 
do corpo. No tneu sentir, na sua nuçlez, ellas induzem 
menos á lubricidade de> que as européas com os seus ves­
tidos e enfeites; tanto mais quanto estando assim desnu­
das são feias e brutas, embora as haja bonitas. Prestam­
se a todas as sensualidades masculinas, sobretudo as sol­
teiras e as vi uvas; porque as casadas só cohabitam com • • 
os maridos embora taes costumes var1em muito, coroo 

mente, do que o sólo produz, sem o �ultiv�r. A raiz da 
4 ual comem e bebem é de boa substancia. Tem outra cha­
mada Paulzouqui, com gosto de castanha; levaram-n'a 

para a Hespanha e ahi se deu muito bem; os hespanhóei 

a chamam Pacares Possuem muito gado e grande va-
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riedade de caça São muito d-. tro 11 v r m· n 1 m 

cum presteza. . ',. , · 1. J , 

Muitos chnstãos se naturallzar(tlll 111 1 ge n a , u c mo 

constituir família, esses eh r1 ta os ns111: ral!l a s 1n Jo 

muitas cousas dos seus c os tu mes ' da u lmgua _; al
_
guns 

se deixaram arrastar a ponto de
. 

e ca�ar com 1nd1a e 

tavamos exprobar-lhes vida tão Infeliz brutn_ , conci­
tando-os a deixai-a, os christãos s6 nos respond1arr1 cho 
rando e suspirando. Esses chrístãos não s dariam a co­
nhecer pt'r francezes se um d<,s r�ossos não o. houvesse 
descoberto a dar ouvidos attentos ao nosso idioma. Como 
os advertimos que eram christâos, um delles respondeu 
negativamente, prova de nos ter e ntendido De facto, 
um desses homens era de La Rochelle, OLltro de Saint Maio 

· e haviam sido aprisionados em 1571, indo fazer ag uad a no 
Cabo de Santo Agostinho. Cinco dos companheiros delles 
tinham sido devorados pelos S(:>lvagens, tres tiveram a vida 
salva por serem moços, ou talvez para reserva antropo­
phaga. Os índios apreciam sobrem;:}neira a carne huma­
na, allegando ser a melhor e a mais tenra de todas a 
c a r11es. 

Es
_ses povos vivem, de resto, muito simplesmente 

e.� casmhas ou choupanas redondas, sem moveis ou uten· 

cama de algodão suspensa de um lado e de outro da casa. 
cama que lembra as rêdes de pescar São creatura mui 

os t:onverter, b 

epClssa os atr' 
c. 

. a. an sam a todas as horas ao menor de' 10 como lhes con · . ' 

, omer � 

os ons transmwram par · rp � f r-

• 
• 

I 

• 

-
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rhosos e que as dos máos se alojam em corpos feios ou 
disforn1es, como castigo, metempsycose pythagorica da 
qual fallei. tratando das ln dias Orientaes. 

Os Sourons e Caratneças, visinhos do Rio da Prata, 
na direcção do Paraguay são monogamos e pedem a mu­
lher em casamenro ao pai, e este nunca a recusa a noi· 
vos esforçados e generosos na guerra, na qual fazem re­
sidir a nobreza e a virtude. �esses casamentos os sacer� 
dotes Caraibas ou pagés realizan1 algumas cerimonias, 
obrigando os nubentes a mudar de ouroya ou sapatos de 
liga. Em casa só tem uma cama de algodão e urna estei­
ra tecida de otora ou vime marinhoCl Os pais dos noivos 
lhes mandam levar tambem urn cestinho onde se encon­
tram cintos de algodão e fitas para amarrar os cabellos, 
algumas peças de otoya, flôres e plumas, estas par a <.> 

homem. . 

H a communhão de bens no matrimonio; as mulheres 
vivem honestamente com os esposos, sem nunea lhes se­
rerrl infieis. Em caso de adulterio são irremissivelmente 
castigadas, ou têm de fugir da terra. Alhures não ha tanto 
rigor, mas solteiras e viuvas vivem a gosto. Se um mari· 
do achasse a esposa virgem se consideraria mal casado, 
prova de ser tão feia que ninguem a tin_ha querido . 

Nunca se vê o marido e a mulher brigando, re�eiam 
os deuses cuja colera buscam abrandar com sacrificios. 
Quando as mulheres dão á luz envolvem as crianças ape· 
nas num tecido de algodão, e, se ellas se emporcalham 
as mãis as limpam com areia e sem perigo algum as f�· 
zem dormir, deixando-as de barriga para baixo. 

Os indios põem certas hervas junto ás parturientes, 
o que lhes ajuda muito o parto; ficam muito contentes 
com o nascimento das críartças, sobretudo quando é um 
menino, dizendo que o recem-nascido vingará a tribu dos 

. .. . 
seus In1m1gos. . . . . 

Comem no chão sobre uma espec1e de esteira, util a 
cobertura das choupanas. Dormem no sereno sem incom· 

modo algum, tal a macieza e tepidez do ar, 

São muito ignorantes, sem conhecerem o alphabeto 

e seus caracteres. Alimentam ·Se com uma chamada man-
• 

• 

• 

• 

• 
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dtoca a qua a · , · 

rem, a r1can . _ 

com agua ,. 
· 

quenas, e infructifera. Operam a troca. com os negocian­

tes sem fallar. com elles. Põem a madeira de um lado, do 

outro fica a materia do escambo. O accôrdo entre todos 

se faz por signaes e findo o accôrdo cada qual leva o que 
, 
e seu. 

Em certos lugares os indios bebem o sumo de uma 
raiz chamada Pirona, cujo cheiro embriaga quem não 
está acostumado a ella. Refresca qual tizana, e fica côr 
de laranja quando fervida. 

Deram-nos os indios o melhor agasalho possivel, 
convidando-nos a comer por dá cá aquella palha, admi· 
rando-se muito com os nossos habitos, prezando a nossa 
civilidade, pasmando ao vêr-nos tantas vezes tirar o cha­
péo nos cumprimentos. Chamam ao chapéo •tamion,. 
9uando �hes dizemos que o tiravamos para os honrar, com 
1sso mutto se desvaneciam, convidando-nos a casar na 
terra delles índios, otferecendo-nos as mais bellas mulhe· 
res, tendo aprazimento com os nossos costumes e com os 
nossos trajos. 

vem-se a guerrear .os contrartos para aprisionar gente. 

a? sol, ao gual promettem, a troco de auxilio o sacrifi · 
cto dos mats formosos prisioneiros. 

' • 
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tros arabontar1, arcos bem grandes e flechas feitas de 
madeira rija , como se fosse ferro 

Andam assim equipados quinze e vinte leguas na 
montanha, para procurar colher os inimigos, que não acham 
desapercebidos 

Então pelejam com tanta ancia que preferem a mor­
te á rendição, pois se alegram quando aprisiortam o adver­
sario vivo para o comer. Agarram-n'o, amarram-n'o, tra­
tam-n'o muito bem, casando.o até com as irmãs delles ou 
com a mulher que lhe apraz. O prisioneiro póde despo­
sai-a e cohabitar com ella até o dia do sacriftcio. Na ves­
pera delle os índios previnem a victima, amigavelmente. 
/\ victima recebe a nova prazenteiramente, e come com 
os seus futuros devoradores, banqueteando·se todos com 
satisfação, sem que se distinga qual é o prisioneiro, quaes 
são os algozes. No dja do sacrificio, a victima é conduzi­
da a dar a volta da casa, da cidade ou da aldeia, segurl­
do as diversas localidades do Brasil. Todos a seguem com 
satisfação. As crianças vaiam a victima e caçoam de lia. 
O sacrificado, sem se importar com o facto, trata de exal­
tar os feitos proprios, gaba11do-se de ter dado o mesmo 
trato ;10s inimigos aprisionados, augurando que os seus 
o saberão vingar. Em seg11ida nomeia todos os que de­
vorou juntamente com a sua tribu. 

()s algozes cantam e dansam sem dar ouvidos ás pa· 
lavras da \'Íctima. Chegados ao sitio do sacrificio, soltam 
a victima. Dizem-lhe que se defenda· como puder antes 
de morrer. O sacrificado agarra o que lhe cahe debaixo 
das mãos, espanca, atira-se contra quem póde, e, ás vezes, 
fere quem não se afastou depressa. Então um golpe de 
massa o prostra. Assim que o cadaver é aberto de meio a 
meio arrancam-lhe as entranhas, dando o coração aQs ca-

so) ao trovão ou outra qualquer cousa, segundo os lugares. 

o assam sobre uma grelha de madeira, só servindo a car­
ne quanào está bem assada, comendo todos juntos essa 
. .. 
aguaria. . . . 

Atacam os inimigos nas suas moradias. Estas, em crr-



• 

No meio de tanta barbaria algumas ve�e.s o� tndtos 

dão mostras de bom senso, digno de ser utilizado com 

nudez Respondiam nos: «ÜS estup1dos . e os msensatos 

sois vós occultando o que Deus tão llberalmente vos 

prestimo, pois com ellas não havia mos sido creados . .  
Outro indio me perguntava, um dia, porque vmha· 

mos arriscar as vidas em tão remotas paragens, se era 
apenas para ver as terras ou para nos apossarmos dellas, 
sobre as quaes direito algum nos assistia. Respondemos 
ao selvagem que tínhamos vindo lucrar alguma cousa. Que 
lucro,. retorquia o lndio Umas madeiras e outras ninha· 
rias! Allegamos que taes madeiras valiam bom dinheiro 
em nossa terra e nos ajudariam a viver. Pois então, disse 

nao _pode mantel·os e ali mental-os? A nossa patria nos 

ma1s perto da graça de Deus, os impedem de morrer e 

mos m ' 1 · ' ' as e a egna ter o que legar aos descendentes . Poi 

para os seus filhos e a sua posteridade? 
etor utam . . . . 
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d ambição, de trabalho corporal ou rnental . (�uando 
tem algum �1etisco, chamam os vjzinhos Alegrarr1 se e 
cotnern todo<;, n1antendo entre si commercio de an1izade, 
de c�ndttra, de frar1queza, sem briga, nem troca de pala­
vras. Visitam se livremente, e, na casa alheia, comem 
sem cerimonia quanto alli acham. Servem se de cauins, 
bebida que os \..:araincles chamam fivolla, encerraria em 
vasos, sendo a raiz cozid� n'agua. Quando querem bebei-a 
a turvam ben1 e a aquecem Tern gosto de leite azedo e 
para aperfeiçoar, em certos ·1ug;)res, os indios pegam na 
raiz, mandam que as donzeJlas a mastiguem e depois a 
a cuspam. A raiz mascada. vai ao fogo e se torna uma be­
bida deliciosa 

Ha em certos lugélres uma especie de raiz chamada 
elcoz1t, para meu gosto, superior a qualquer outra. �·em 
o sabor da rtoz. Quando se a come em demasia dá muita 
sêde, e tem grandes virtudes. Serve de purgativo ao ser 
misturada com outra raiz por nome mouquit. Os índios 
conhecem uma planta rasteira e de folhas largas CL'mo a 

. mão, com a qual curam toda a especie de chagas e feridas. 
Fallo por experiencia propria. Dei uma quéda em um 
rochedo e fiquei com sete ou oito feridas bem viva3. Um 
índio me fez colher a tal herva e sarei em tres dias. Vi a 

tal herva 110 Egypto e tambem na Italia, creio que se en· 
contra em França. H a outra raiz chamada iehe1,.a it. pu r· 

gativo mais brando do que o rhuibarbo; julgo ser uriu.n 
da da Nova Hespanha e chamar-se nzechouaun Existe 
igualmente outra raiz, boa para en1plastos sobre o estoma 

, . 
go, e purgativa. 

Os Brasileiros, e, sobretudo, os tupjnambás, festejam 
muit<) os estranhos e lhes offerecern comida á farta. Qua11· 

. do ttma mulher deseja festejar e agazalhar alguen1, senta· 
se no chão, começa a chorar corno se houvesse sido es 
pancada. De repente se ergue e affaga a pesso:1, mil veze . 
agradecendo os presentimentos dados, mostrando desejo 
de que se folgue com as filhas della para assim se

_ 
con�er­

var lembranca da hospedagem. Houve francezes tao 1n1se 
raveis que a'busavam dessa cortezia ; amaziando-sr com 
essas pobres idolatras, abominJção nunc,1 :1ssás profligada . 
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